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Desenrola Brasil já limpou nome de Desenrola Brasil já limpou nome de 
10 milhões com dívidas de até R$ 10010 milhões com dívidas de até R$ 100

O Ministério da Fazenda afirmou, que 10 milhões de pessoas com dívidas de até R$ 100 já tiveram o nome limpo por meio do Desenrola Brasil, 
programa de renegociação de dívidas lançado neste ano pelo governo Lula. “É para comemorar! Com o #DesenrolaBrasil, pessoas com dívidas 

de até R$ 100 foram desnegativadas, chegando ao marco de 10 milhões de desnegativações”, diz publicação da pasta nas redes sociais.  p6
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A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Agência 
Municipal de Meio 

Ambiente (Amma), lança, 
nesta terça-feira (12/9), um 
projeto piloto que pretende 
destacar a importância de 
coleta seletiva na capital. O 
local escolhido foi o Parque 
Areião, onde também será 
celebrado o Dia Nacional 
do Cerrado. O evento co-
meça às 8h30 e conta com 
ações de educação ambien-
tal voltadas aos frequenta-
dores do local e alunos de 
escolas municipais.  

O objetivo, segundo o pre-
feito Rogério Cruz, é tornar 
Goiânia ainda mais sustentá-
vel, com ações efetivas de pre-
servação do meio ambiente. “É 
uma ação simples que possui 
um resultado surpreendente 
para a capital”, destacou.

Durante todo o mês de 
agosto, a Amma orientou 
os frequentadores sobre a 
importância do descarte 
correto dos rejeitos e reci-
cláveis e já separou cerca de 
170 quilos de material reci-

clável - montante que será 
destinado às cooperativas 
de reciclagem, reduzindo 
consideravelmente a quan-
tidade de resíduos no Aterro 
Sanitário da cidade.

“O projeto piloto deve ser 
ampliado aos demais par-
ques da capital. Nosso intuito 
é possibilitar a separação dos 
recicláveis e rejeitos”, afirma 
o presidente da Amma, Luan 

Alves, ao detalhar que infor-
mativo afixado em cada lixei-
ra orienta o tipo de material 
que deve ser separado.

Na prática, na lixeira de 
rejeitos é possível descartar 
guardanapo, marmitas de 
alumínio, fitas adesivas, fezes 
de animais, chiclete, embala-
gem de picolé e pipoca, pa-
pel de balas, cigarros, más-
caras, fraldas, balões, dentre 

outros materiais não reciclá-
veis, sujos e misturados. 

Quanto aos restos de 
comida, a população não 
deve descartar no parque, 
para não atrair animais, 
devendo ser direcionados 
para as lixeiras no passeio 
externo ou do outro lado 
das vias que circundam o 
parque e, sempre, devida-
mente embrulhados.

Já nas lixeiras de reciclá-
veis podem ser descartados 
plásticos como sacos, gar-
rafas PET, potes, isopor lim-
po e seco; além de papéis e 
papelões como sacos, caixa 
longa vida para bebidas, 
revistas, jornais, panfletos; 
vidros como garrafas e po-
tes; metais como latas em 
geral e demais materiais re-
cicláveis limpos e secos.

O prefeito Rogério Cruz 
(Republicanos) reconheceu 
que recomeçar a série de 
Mutirões da Prefeitura de 
Goiânia pela região noroes-
te, no Setor Morada do Sol, 
é uma das ações de olho 
em fortalecer seu nome 
nas eleições municipais de 
2024. “Sim, é uma estratégia. 
Trata-se de uma das maiores 
regiões de Goiânia, além de 
termos vários serviços pres-
tados pela Prefeitura de Goi-
ânia nesta região”, destacou.

A região rendeu votações 
expressivas para Iris Rezende 
Machado e Maguito Vilela 
nas eleições vitoriosas dos 
dois últimos prefeitos eleitos 
pelo MDB. Rogério chega a 

lembrar do primeiro em sua 
resposta. “Já avançamos em 
alguns mutirões passados 
como a Caravana do Bem e 
agora voltamos como Mu-
tirão da Prefeitura, que foi 

o início de tudo, trazendo a 
lembrança do nosso saudoso 
Iris Rezende”, destacou Cruz.

Rogério espera que um 
público de aproximadamen-
te 80 mil a 100 mil pessoas 

utilize os serviços oferecidos 
pelo mutirão em todos os dias 
da ação. “A população vai ser 
atendida pelo prefeito e pelos 
secretários. Isso é importante, 
trazer à prefeitura para perto 

do cidadão. Não adianta trazer 
só os serviços. É importante 
o cidadão estar perto do pre-
feito. Quando você está perto 
das pessoas, elas mesmas tra-
zem as demandas dos seus 
bairros e a gente pode aten-
dê-las olho no olho”, destaca.

O mutirão proporciona-
rá à população mais de 130 
serviços nas áreas da saúde, 
emprego, assistência social, 
habitação, meio ambiente, 
além de serviços jurídicos 
do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJGO) e 
tarifas sociais da Saneago e 
Equatorial. A abertura oficial 
do Mutirão ocorrerá no sá-
bado (16) e os atendimentos 
à população serão das 8h às 
16h. No domingo (17), as pas-
tas vão atender das 8h às 12h.

Reprodução

O Brasil tem registrado 
a venda de mais de 1,5 mi-
lhões de caixas de medica-
mento para dormir, segun-
do a Câmara de Regulação 
do Mercado de Medica-
mentos (CMED). Entretan-
to, em 2020, esse número 
alcançou a quase 2 milhões.

Em entrevista ao Jornal Di-
ário do Estado (DE), Maria Edu-
arda da Silva, de 19 anos, infor-
mou que era dependente do 
medicamento que ela fazia o 
uso. “Senti que estava ficando 
dependente do medicamen-
to. Sem ele eu não conseguia 
dormir, quando eu tomava, 
dormia por muitas horas se-
guidas, e isso me deixava com 
moleza no corpo”, relatou.

Ela ainda complementou 
dizendo que quando perce-
beu que estava se tornando 
dependente, resolveu parar, 
porém se sentia estressada 
sem o uso do medicamento. 
“Depois que parei não con-
sigo dormir bem e me sinto 
estressada a maior parte do 
tempo”, narrou Maria Eduarda.

Ana Maria Moura, o trata-
mento para distúrbio de sono 
é mais complexo. É preciso 
que haja mudanças de há-
bitos, além de acompanha-
mento médico e psicológico. 
“A qualidade e o respeito ao 
tempo diário de sono são 
muito importantes para a boa 
saúde e a prevenção de do-
enças”, afirma a neurocirurgiã.

CASOS DE FAMOSOS
Famosos como o apresen-

tador Gerald Luís e o cantor 
Fernando Zor, da dupla Fernan-
do e Sorocaba, compartilha-
ram que sofriam com o vício do 
medicamento para dormir.

Geraldo Luís, informou 
que há cinco anos depende 
do medicamento. Fernan-
do afirmou que chegava a 
tomar 15 comprimidos por 
dia e acabou tendo diversos 
prejuízos com a saúde.
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Em conversa com militantes do 
MDB na tarde desta segunda-
-feira, 11/9, a advogada e em-
presária Ana Paula Rezende 
pediu que não fosse mais re-
alizado o evento programado 
para a próxima quinta-feira, 
14/9, quando seria feito um 
apelo público para que ela re-
considerasse sua decisão de 
não mais se pré-candidatar à 
Prefeitura de Goiânia, confor-
me anúncio feito por ela no dia 
30 de agosto, via redes sociais. 
A pessoas próximas, ela já havia 
confidenciado, ainda na sema-
na passada, que preferiria que 
o ato político fosse cancelado.
Participaram do encontro com 
a filha de Iris líderes de gru-
pos e comissões temáticas 
do MDB. Eram eles que es-
tavam na linha de frente da 
organização do movimento 
que havia sido denominado 
de “Volta, Ana Paula”, em alu-

são ao “Volta, Iris” de 2016, 
quando o pai dela, depois 
de anunciar aposentadoria, 
anunciou que disputaria o 
Paço Municipal novamente.
A fim de aproveitar toda a 
mobilização gerada até aqui 
em torno do “Volta, Ana Pau-
la”, ficou acertada a realização 
de um evento de “qualificação 
política” para as mulheres, 
no mesmo dia e horário, mas 
agora no diretório do MDB, no 
Setor Aeroporto, em Goiânia.
A presença dela está confir-
mada, sobretudo para “incen-
tivar a participação da mulher 
na política”, conta um emede-
bista que esteve com a filha 
de Iris nesta segunda-feira. 
“Ela conversou conosco, e en-
tendemos que ela não está 
no momento [de encarar uma 
campanha]. Respeitamos a 
decisão dele”, revela a mesma 
fonte • Thiago Marques

Candidato à reeleição, o pre-
feito de Mineiros, Aleomar 
Rezende (MDB), está animado: 
tem conciliado articulações 
políticas com verdadeira ofen-
siva em obras estruturantes no 
município – incluindo ações 
na zona rural. Depois de espe-
culações de que o tio, o ex-go-
vernador e ex-prefeito daque-
la cidade por dois mandatos 
consecutivos, Agenor Rezen-
de, tentaria assumir o controle 
do MDB local, Aleomar afastou 
por completo esta hipótese. 
Agenor é cotado para enfren-
tar o próprio sobrinho, que foi 
seu secretário de Governo – 
ainda que isso custe sua saída 
do MDB para eventual filiação 
no PL, de olho no forte eleito-
rado bolsonarista em Mineiros 
e região. Aliados de Aleomar, 
porém, acreditam que o tio 
dele está fora do páreo. Aos 
80 anos, dizem, não arriscaria 
encarar uma possível derrota 
já no final da carreira política. 

Neste caso, entraria em cena 
sua filha, a deputada estadual 
Rosângela Rezende e, portan-
to, prima do prefeito.
No pacotão de obras, pro-
gramas e benefícios que ele 
já tirou do papel e que estão 
em execução, como reformas 
e construções de escolas, a 
entrega de mais de 50 mil kits 
de uniformes escolares para 
alunos da rede municipal e 
os investimentos de R$ 115 
milhões em recapeamento e 
pavimentação asfáltica.
Mas a “menina dos olhos” do 
prefeito parece ser o atual pro-
grama habitacional coordena-
do pela prefeitura. Ele contou à 
coluna que em breve serão en-
tregues 500 casas construídas 
exclusivamente com recursos 
do Tesouro municipal; outras 
100 serão feitas em parceria 
com o governo estadual. Mos-
trou satisfação também com 
as intervenções em curso na 
zona rural • Thiago Marques

Importante para o fortaleci-
mento da candidatura de Da-
niel Vilela ao governo do Esta-
do, em 2024, o acordo do MDB 
com o deputado estadual Re-
nato de Castro, do União Brasil, 
para a formação de uma chapa 
comum para disputar a prefei-
tura de Goianésia travou diante 
do impasse sobre a indicação 
para a vaga de vice-prefeito.
Apesar do seu pequeno con-
tingente de votantes, em tor-
no de 55 mil, Goianésia não é 
um colégio eleitoral despre-
zível. Tem influência política 
sobre a região Centro do Esta-
do, estendendo-se até mesmo 
sobre o Norte. É lá que atua a 
bilionária família Lage, proprie-
tária da única empresa goiana 
listada na Bolsa de Valores de 
São Paulo. Em 2022, o gover-
nador Ronaldo Caiado venceu 
em 239 municípios. O único 
de expressão onde perdeu foi 
Goianésia. Gustavo Mendanha, 
um desconhecido na cidade, 
saiu-se em 1º lugar, graças à 

campanha desenvolvida pelos 
Lage – adversária histórica do 
patronímico Caiado.
O candidato mais cotado para 
2024, para prefeito de Goiané-
sia, é Renato de Castro, atual-
mente na Assembleia Legisla-
tiva. Ele já governou a cidade, 
pelo MDB. Lidera as pesquisas. 
Superou suas divergências 
com Daniel Vilela e reaproxi-
mou-se. Daniel fez sala, claro. 
Um acordo foi providenciado: 
Renato de Castro na cabeça e 
um vice emedebista. Fácil, fá-
cil. Mas aí as coisas se compli-
caram porque o maior nome 
local do MDB é o advogado 
Pedro Gonçalves.
Renato de Castro não engole 
Pedro Gonçalves. Candidato 
em 2020, quando enfrentou 
o Leonardo Menezes (apadri-
nhado por Renato, hoje rom-
pidos), Gonçalves ficou em 2º 
lugar. Mas fez uma campanha 
agressiva, com denúncias al-
cançando até questões pesso-
ais • José Luiz Bittencourt

O senador Jorge Kajuru está 
se submetendo a sessões de 
psicanálise para resolver seus 
“conflitos internos” e se tornar 
um “novo homem”, conforme 
suas próprias palavras. Ele afir-
ma ter abandonado o antigo 
radicalismo, mostra-se mais 
tolerante com velhos adver-
sários como o ex-governador 
Marconi Perillo e jura que a 
partir de agora só quer “paz e 
distância de brigas”.
Há razões de conscientização 
política por trás da postura 
de Kajuru, marcada por uma 
trajetória conflituosa tanto na 
vida pública quanto na priva-
da. Ele tem uma reeleição no 
horizonte. Um desafio enorme 
a vencer depois que ele per-
deu a identidade que o colo-
cou em uma das cadeiras mais 
importantes da República. Em 
2018, um milhão e meio de 
goianas e goianos sufragaram 
Kajuru para representar Goiás 
na mais alta Câmara Legislati-
va do país. Hoje, é fácil apostar 
que ele já não é dono dessa 

votação por um motivo óbvio: 
deixou de ser quem era.
Após de assumir o Senado, 
Kajuru praticamente não 
botou os pés em Goiás. Ou 
melhor: esteve aqui, sim, mas 
tão poucas vezes que é como 
se jamais tivesse aparecido. O 
personagem excêntrico, con-
tra o sistema, também deixou 
de existir. Nem mais é o anti-
-Marconi Perillo, imagem que 
ajudou a elegê-lo. 
Pode ser que, no final das con-
tas, Kajuru nem venha a con-
correr a mais um mandato. O 
Senado é um trunfo, ou uma 
arma, difícil de manejar. Ele 
se esforça. Passou a lembrar 
que destinou emendas orça-
mentárias no total de R$ 300 
milhões para Goiás. É positivo, 
porém qualquer deputado 
da bancada federal goiana é 
capaz de mais do que isso. E 
um senador não é eleito para 
trabalhar como mero despa-
chante de verbas. A hora da 
verdade, 2026, vem aí para 
Kajuru • José Luiz Bittencourt

O vice-governador Daniel Vi-
lela esteve na semana passa-
da em Catalão, para participar 
do anúncio de duplicação 
dos 12 quilômetros da BR-
050 que passam pela cidade, 
e circulou ao lado do prefei-
to Adib Elias. Ato contínuo, 
o noticiário foi tomado por 
manchetes apontando para o 
imediato retorno de Adib ao 
MDB, cujo presidente estadu-
al é justamente Daniel.
A possível refiliação de Adib 
já passou de ano sendo co-
gitada. E nunca acontece. 
Em abril deste ano, Caio 
Salgado, da coluna Giro, em 
O Popular, a deu como imi-
nente. Quatro meses depois, 
nada. De repente, Daniel Vi-
lela passa por Catalão para 
cumprir uma agenda oficial 
e o assunto é mais uma vez 
colocado como prestes a ser 
resolvido. Provavelmente, 
está é longe disso. Há difi-
culdades imensas a superar: o 
prefeito exige o controle total 
do diretório catalano do MDB, 
hoje entregue aos irmãos 
Galdinos – um deles, Elder, 
foi o adversário derrotado por 
Adib na eleição de 2020. Os 
Galdinos dizem ter garantias 
de que o partido é e continu-
ará sendo deles no município. 
Elder, novamente pelo MDB, 
promete: será candidato a 
prefeito no ano que vem.
Em Catalão, na semana pas-

sada, houve alguma conver-
sa entre Daniel e Adib? Não. 
Eles apenas compareceram 
juntos à cerimônia de anún-
cio da obra de duplicação da 
BR-050, sem um único mo-
mento reservado. A notícia 
da volta de Adib ao MDB, 
na verdade, foi requentada 
por jornalistas que entrevis-
taram os dois, após o even-
to e reativou as manchetes. 
Mas, como demonstrado no 
parágrafo a seguir, ambos a 
limitaram a declarações for-
mais, educadas e cordiais, 
nem um centímetro além.
Daniel Vilela: “As portas já 
estão abertas para o Adib há 
muito tempo. Eu na verdade 
nunca senti o Adib fora do 
partido, no coração ele sem-
pre esteve presente”. E Adib: 
“A política me ensinou que 
não se pode ter sentimentos 
como ódio, rancor mágoa. 
Isso nunca existiu entre eu 
e o Daniel. Eu sou nascido 
no MDB, fiquei lá 41 anos e 
tem tudo para que façamos 
um grande trabalho por 
Goiás, de mãos dadas”. Só. 
Nem uma palavra ou gesto a 
mais. Puro formalismo, por-
tanto. Não se avançou um 
passo. E o problema número 
um continua sem solução: o 
que fazer com os Galdinos, 
se Adib voltar e receber o 
comando do MDB em Cata-
lão? • José Luiz Bittencourt
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Das 3.641 obras aptas 
a serem incluídas no 
Pacto Nacional pela 

Retomada de Obras e de Servi-
ços de Engenharia Destinados 
à Educação Básica, 2.904 mani-
festaram o interesse na retoma-
da, uma taxa de 79,75%. O dado 
é do Ministério da Educação 
(MEC), que informou ainda que 
o Distrito Federal teve 100% de 
adesão à iniciativa, apresentan-
do, entretando, apenas uma 
obra passível de retomada. 

Segundo o ministro da 
Educação, Camilo Santana,  a 
iniciativa do MEC, por meio do 
Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE), 
visa criar as condições técnicas 
necessárias para viabilizar as 
obras e entregá-las à popula-
ção. Ele comemorou a conclu-
são do primeiro passo para a 
retomada das obras e ressaltou 
o trabalho coletivo para con-
cretização do pacto. “Vamos 
fazer um esforço coletivo, uma 

parceria federativa dos três en-
tes federados do Brasil, para en-
tregar essas obras à população 
brasileira e iniciar logo novas.”  

 
PRÓXIMA ETAPA
Após a manifestação do 

interesse na adesão ao Pac-
to Nacional, os entes devem 
esperar a solicitação da dili-
gência inicial pelo FNDE. Das 

2.904 manifestações, 2.161 
(74%) já estão na fase de dili-
gências, 401 (14%) se encon-
tram aguardando a análise do 
FNDE, enquanto 347 (12%) já 
têm instrumento retornado 
para análise da autarquia. 

 Para a diligência será ne-
cessária a apresentação de do-
cumentos que possuem prazo 
de validade, como é o caso do 

laudo técnico de engenharia, 
que somente será aceito se 
emitido há menos de 60 dias da 
data de envio para o FNDE. O 
responsável por acompanhar a 
movimentação do processo no 
Simec deve ficar atento para não 
perder os prazos de cada etapa, 
definidos na Portaria conjunta 
MEC/MGI/CGU nº 82, de 10 de 
julho de 2023, pois pode levar ao 

indeferimento do pedido de ma-
nifestação de adesão ao Pacto.  

O segundo prazo importan-
te que os gestores precisam se 
atentar é a resposta à diligência 
inicial do FNDE (prioritariamen-
te, para obras com execução 
física maior ou igual a 50%). O 
prazo para retorno da autarquia 
é de 90 dias a contar da solicita-
ção de entrega de documentos 
feita pela autarquia no Simec. 

COOPERAÇÃO
A presidente do FNDE, Fer-

nanda Pacobahyba, comemo-
rou o alto número de obras 
que manifestaram o interesse 
na retomada. “Ficamos muito 
felizes com essa abrangência 
no primeiro passo do Pacto. O 
resultado só foi possível com 
diálogo e cooperação”, defen-
deu. Segundo Fernanda, foi ex-
pressiva a adesão de obras em 
escolas indígenas, quilombolas 
e do campo. “Este engajamen-
to dos entes fortalece a pro-
posta de educação básica com 

equidade de oportunidades 
da atual gestão do MEC. Agora, 
vamos continuar nossa traje-
tória nesse projeto grandioso 
que é uma das prioridades do 
governo federal”, destacou. 

 Para a diretora de Ges-
tão, Articulação e Projetos 
Educacionais do FNDE, Flávia 
Schmidt, o primeiro passo 
do Pacto Nacional pela Reto-
mada das Obras foi bastante 
satisfatório e demonstrou o 
comprometimento das equi-
pes do FNDE no processo. 
Esse projeto, desde o seu lan-
çamento, se mostrou muito 
desafiador para todos nós. 
Com muito esforço e muito 
trabalho dos colaboradores 
do FNDE em colaboração 
com o MEC, MGI e CGU, con-
seguimos essa abrangência 
de 80% das obras passíveis 
de retomada nessa primeira 
fase. Vamos dar seguimento 
às próximas etapas do Pacto 
e retomar o maior número de 
obras possível”, ressaltou. 

Divulgação
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A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
(MMA), Marina Silva, disse, 
nesta segunda-feira (11), 
que as licenças ambientais 
no Matopiba são, muitas 
vezes, usadas para especu-
lação de venda das terras.  A 
região é formada por áreas 
de Cerrado dos estados do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia e grande produtora de 
grãos, como soja e milho. 

“Foram identificadas, no 
passado, as licenças dadas 
com um período muito es-
tendido, de três até quatro 
anos. Essas licenças não eram 
imediatamente usadas, mas 
estavam sendo usadas para 
especulação de venda dessas 
terras. Quando você tem uma 
área com uma licença já con-
cedida, eleva muito o valor 
daquela propriedade, então, 
eram licenças especulativas.” 

Diante do uso das licen-
ças de forma especulativa, 
Marina Silva informou que 
a pasta avalia o prazo das li-
cenças concedidas. 

“Estamos trabalhando um 
caminho para evitar essas li-

cenças [ambientais] por um 
período muito longo. E o es-
forço de disputar outros usos 
para essas áreas, que não 
seja o de converter o Cerrado 
com atividades que façam a 
sua remoção”, diz a ministra.

Marina Silva destacou 
ainda que a Secretaria Ex-
traordinária de Controle do 
Desmatamento e Ordena-
mento Ambiental Territorial 
do MMA, em conjunto com 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio), tem dialo-
gado com os secretários de 
meio ambiente estaduais e 

municipais, da região. “Eles 
já estão nos passando todas 
as informações do que é des-
matamento legal e do que é 
ilegal”, adiantou a ministra. 

A declaração da ministra 
Marina Silva foi dada du-
rante a celebração do Dia 
Nacional do Cerrado, come-
morado hoje, no Parque Na-
cional (Parna) de Brasília.

“Todos os biomas são 
importantes e, nós sabemos 
disso. Mas, sem o Cerrado 
nós vamos perder a principal 
fonte de alimentação hídrica 
do nosso país”, declarou a 
ministra Marina Silva. 

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO) tem recebido 
uma série de denúncias de 
golpes envolvendo cobran-
ça de IPVA via Pix. Segundo 
informações preliminares 
divulgadas nesta segunda-
-feira (11/9), os proprietá-
rios de veículos são con-
tatados pelo Whatsapp e 
também por e-mail com 
oferta de descontos de até 
40% caso quitem o impos-
to e a taxa por esta modali-
dade de pagamento.

 Com a chegada do ven-
cimento do licenciamento 
anual 2023 – as placas finais 
1 e 2 vencem hoje (11/9) e 
amanhã (12/9). O Detran-
-GO alerta os usuários que 
no Estado de Goiás, ainda 
não há a possibilidade de 
pagamento de tributos e 
taxas via Pix. As formas de 
pagamento aceitas, no mo-
mento, são por boleto ban-
cário ou Documento Único 
de Arrecadação (DUA), que 
devem ser acessados direta-
mente no aplicativo Detran 
GO ON ou no site.

 O presidente do Detran-
-GO, Delegado Waldir, escla-
rece que os cidadãos devem 
ficar atentos para evitar se 
tornarem vítimas. “O dinhei-
ro que vai para o bandido não 
volta mais”, alerta. Por isso, o 
recomendado é sempre bus-
car os canais oficiais para emi-
tir boletos. Em alguns casos 
específicos quando se trata 
de negociação com empre-
sas credenciadas, os débitos 

podem ser parcelados no 
cartão de crédito.

 OCORRÊNCIA
Os condutores e pro-

prietários de veículos que 
foram vítimas desse tipo 
de crime devem realizar 
boletim de ocorrência na 
Polícia Civil e também po-
dem registrar denúncia na 
Ouvidoria do órgão, em 
formato on-line, pelo link.

Governo Federal quer evitar licença Governo Federal quer evitar licença 
ambiental de longo prazo no Cerradoambiental de longo prazo no Cerrado

Detran Goiás alerta para golpes en-Detran Goiás alerta para golpes en-
volvendo cobrança de IPVA via Pixvolvendo cobrança de IPVA via Pix
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou 
que a Justiça brasilei-

ra decidirá sobre a prisão do 
presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, caso ele venha ao Bra-
sil para a próxima Cúpula do 
G20, em novembro de 2024. 
Neste ano, o russo não com-
pareceu à reunião de chefes 
de Estado e governo do gru-
po, em Nova Déli, na Índia.

Em março, o Tribunal Pe-
nal Internacional (TPI) emitiu 
mandados de prisão contra 
Putin por crimes de guer-
ra cometidos na Ucrânia. O 
Brasil é signatário do acordo 
que criou o tribunal e deve-
ria cumprir o mandado caso 
Putin venha ao país.

Na noite deste domingo 
(10), manhã de segunda-feira 
(11) na Índia, Lula deu entrevis-
ta coletiva à imprensa para falar 
sobre a participação na cúpula. 
O Brasil recebeu da Índia a pre-
sidência do G20 e vai organizar 

o próximo encontro de líderes, 
nos dias 18 e 19 de novembro 
de 2024, no Rio de Janeiro.

No sábado (9), Lula falou, 
durante entrevista a um ca-
nal indiano, que “Putin pode 
ir tranquilamente para o Bra-
sil”. “Se eu for o presidente do 
Brasil e ele for ao Brasil, não 

há por que ele ser preso”, afir-
mou na ocasião.

Ontem, o presidente bra-
sileiro falou que o russo será 
convidado para comparecer ao 
Brasil e espera que a guerra te-
nha acabado até lá. Lula disse 
ainda que vai estudar porque 
o Brasil é signatário do acordo, 

enquanto outros países como 
Estados Unidos, China, Índia e 
Rússia não aderiram ao acordo. 

“Não sei se a Justiça bra-
sileira vai prender, isso quem 
decide é a Justiça, não é o 
governo nem o Parlamento, 
é a Justiça que vai decidir. Eu, 
inclusive, quero estudar mui-

to essa questão desse Tribu-
nal Penal porque os Estados 
Unidos não é signatário dele, 
a Rússia não é signatária. Então, 
eu quero saber porque que o 
Brasil virou signatário de um 
tribunal que os Estados Unidos 
não aceita. Por que que nós 
somos inferiores e temos que 
aceitar uma coisa?”, questionou.

G20 SOBRE A GUERRA
A Declaração de Líderes 

do G20, principal documento 
da cúpula, trouxe uma posi-
ção sobre conflitos, como a 
guerra na Ucrânia. Os chefes 
de Estado e governo manifes-
taram “profunda preocupa-
ção com o imenso sofrimento 
humano e o impacto adverso 
das guerras e conflitos em 
todo o mundo”.

Ao mencionar a situação 
na Ucrânia, os líderes concor-
daram em assinar que “todos 
os Estados devem abster-se 
da ameaça do uso da força 
ou procurar a aquisição ter-

ritorial contra a integridade 
territorial e a soberania ou 
a independência política de 
qualquer Estado. O uso ou 
ameaça de uso de armas nu-
cleares é inadmissível”.

Para Lula, a assinatura da 
União Europeia nesse docu-
mento é simbólica. Em decla-
rações anteriores, o brasileiro 
já criticou países ocidentais 
por “incentivar a guerra”, com 
o fornecimento de armas à 
Ucrânia, e questionou papel 
de organizações internacio-
nais em conflitos, como do 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. 

“Parece pouco, mas os paí-
ses do G20 terem assinado um 
documento de que a melhor 
forma para encontrar uma so-
lução ao conflito entre Rússia e 
Ucrânia é tentar trabalhar pela 
paz, de acordo com documen-
tos e a carta da ONU, é uma 
coisa que a gente vem pregan-
do há algum tempo e eu acho 
que é o único caminho. 

Divulgação
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A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) entendeu que são váli-
das as normas que preveem a 
possibilidade de federalização 
de crimes de grave violação de 
direitos humanos. Para o rela-
tor, a possibilidade de federa-
lização não contraria o pacto 
federativo e não afronta cláu-
sulas pétreas da Constituição.

FEDERALIZAÇÃO
A norma foi criada por 

meio de emenda constitucio-
nal da reforma do Judiciário, 
em 2004. Permite que inves-
tigações ou processos saiam 
da Justiça estadual e passem 
à alçada da Justiça Federal.

Para que isso ocorra, o pe-
dido de federalização precisa 
ser feito pelo procurador-geral 
da República e analisado pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O procedimento é cha-
mado do “incidente de deslo-
camento de competência”.

É necessário o preenchi-
mento de requisitos: cons-
tatação de grave violação de 
direitos humanos e a possi-
bilidade de responsabiliza-

ção internacional do Brasil, 
decorrente do descumpri-
mento de obrigações assu-
midas em tratados.

A jurisprudência do STJ 
também entende que deve 
haver a evidência de que os 
órgãos do sistema estadual 
não mostram condições de 
seguir no desempenho da 
função de apuração, processa-
mento e julgamento do caso.

RELATOR
Para Toffoli, a federaliza-

ção de crimes contra os di-
reitos humanos faz parte da 
finalidade de criar um instru-
mento apto a “equacionar a 

posição” da União no con-
texto de responsabilidade 
internacional em matéria de 
direitos humanos.

“A criação do instituto 
representa, no meu sentir, 
a adoção de mecanismo de 
equacionamento jurídico da 
problemática da ineficiência 
do aparato estatal de repres-
são às graves violações dos 
direitos humanos, tendo pre-
sente, especialmente, o pa-
pel da União como garante, 
em nível interno e externo, 
dos compromissos interna-
cionais firmados pelo Estado 
Brasileiro na seara dos direi-
tos humanos”, afirmou.

A busca por um acordo 
equilibrado entre Mercosul 
e União Europeia, que leve 
em consideração as preocu-
pações dos dois lados, e que 
permita uma agenda co-
mercial ambiciosa entre os 
blocos. Foi essa a prioridade 
de reuniões do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva com 
a presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der 
Leyen, e com o presidente do 
Conselho Europeu, Charles 
Michel. Os encontros ocorre-
ram à margem da Cúpula do 
G20, neste domingo (10/9), 
em Nova Delhi, na Índia.

Na conversa, o presiden-
te Lula reforçou que o ins-
trumento apresentado no 
início do ano pela União 
Europeia, com novas con-
dicionantes para o acordo 
com o Mercosul em torno 
de possíveis sanções em 
torno de questões ambien-
tais, é inaceitável e descon-
sidera credenciais do Brasil 
em torno do tema.

O bloco sul-americano co-
bra dos europeus uma postu-
ra mais clara em torno da real 

possibilidade de acordo, em 
especial porque os debates 
entre áreas temáticas já so-
mam mais de 20 anos e não 
haveria sentido em estender 
ainda mais essa etapa. Na opi-
nião do presidente Lula, a de-
cisão já está mais no âmbito 
político do que técnico.

 Sob liderança do Brasil, 
o Mercosul entregou, dias 
atrás, uma contraproposta 
ao documento adicional dos 
europeus. Lula enfatizou es-
tar confiante em chegar, até o 

fim do ano, a um acordo equi-
librado e que leve em conta 
necessidades dos dois lados.

Por meio de seu perfil ofi-
cial no Twitter, Ursula von der 
Leyen desejou sorte ao Brasil 
à frente da Presidência do 
G20 e referendou a intenção 
de encontrar um caminho 
consensual. “A União Euro-
peia valoriza a parceria com 
o Brasil. Nós queremos refor-
çá-la e precisamos encontrar 
um caminho para União Eu-
ropeia e Mercosul”, escreveu.

Maioria do STF confirma possibilida-Maioria do STF confirma possibilida-
de de federalização de crimesde de federalização de crimes

Presidente Lula cobra clareza de eu-Presidente Lula cobra clareza de eu-
ropeus sobre acordo com Mercosulropeus sobre acordo com Mercosul
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O Ministério da Fazenda 
afirmou no domingo (10/9), 
que 10 milhões de pessoas 
com dívidas de até R$ 100 já ti-
veram o nome limpo por meio 
do Desenrola Brasil, programa 
de renegociação de dívidas 
lançado neste ano pelo gover-
no Lula. “É para comemorar! 
Com o #DesenrolaBrasil, pes-

soas com dívidas de até R$ 100 
foram desnegativadas, chegan-
do ao marco de 10 milhões de 
desnegativações”, diz publica-
ção da pasta nas redes sociais.

A desnegativação auto-
mática pelos bancos partici-
pantes faz parte da primeira 
etapa do programa. Os da-
dos mais recentes da Federa-
ção Brasileira de Bancos (Fe-
braban) apontam que foram 

negociados R$ 11,7 bilhões 
exclusivamente pela Faixa 2 
do Desenrola, que abrange 
a população com renda de 
dois salários mínimos a R$ 
20 mil por mês. O número de 
contratos de dívidas nego-
ciados alcançou 1,6 milhão, 
beneficiando 1,25 milhão de 
clientes bancários, de 17 de 
julho a 1º de setembro.

O Ministério da Fazenda 

também estendeu até a terça-
-feira (12/9), o prazo de térmi-
no para inscrição de credores 
interessados em participar do 
programa. O prazo se encer-
raria no último sábado (9/9). 
Os credores terão até essa 
data para concluir a habilita-
ção no Desenrola, que pode 
ser realizada no Portal Credor.

A fase de inscrição dos cre-
dores se iniciou no último dia 

28 e é importante para o go-
verno iniciar a terceira fase do 
Desenrola, que vai renegociar 
dívidas de pessoas que ga-
nham até dois salários míni-
mos ou que estão inscritos no 
Cadastro Único, com garantia 
do Tesouro Nacional.

Nesta etapa, o rol de cre-
dores é mais amplo, incluindo 
varejistas e companhias de 
serviços públicos, além dos 

bancos que já estão partici-
pando da fase 2. O Ministério 
da Fazenda trabalha com a 
expectativa de início de re-
negociação pelo público alvo 
em setembro. As operações 
na fase 3 serão garantidas 
com o montante de R$ 8 bi-
lhões do Fundo Garantidor de 
Operações (FGO). Todas as fa-
ses do Desenrola se encerram 
no dia 31 de dezembro.

O uso de moedas locais 
para as relações co-
merciais entre países 

integrantes do Brics vai agilizar 
o comércio e reduzir custos 
internacionais. A afirmação foi 
feita pelo ministro das Relações 
Exteriores, Mauro Vieira, duran-
te o Programa Bom Dia, Mini-
stro, produzido pela Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC).

Após a participação no 
programa, Mauro Vieira disse 
que, havendo responsabili-
dade dos países com relação 
a suas contas nacionais, o 
uso de moedas locais nas re-
lações comerciais internacio-
nais pode, também, ajudar no 
fortalecimento das moedas. 
“Mas, claro, isso dependerá 
das contas nacionais e do vo-
lume de comércio”, ponderou.

A fim de viabilizar o uso de 
moedas locais nas relações 
comerciais entre países do 
Brics (grupo formado por Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul), foi determinado aos 
ministros da economia que 
“estudem mecanismos que 

possam levar à liquidação do 
comércio bilateral em suas 
moedas nacionais”.

Dessa forma, o Brasil, em 
suas operações internacionais 
de comércio, poderá pagar em 
Reais. E, do outro lado, quan-
do exportam, os outros países 
poderão receber em moedas 
nacionais. “Isso é um passo im-
portantíssimo porque agiliza o 

comércio e, sobretudo, reduz 
os custos internacionais de pa-
gamentos de transferência”.

Ele lembrou que a busca por 
uso de moedas locais para esse 
tipo de comércio já havia sido 
tentado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva durante ou-
tros mandatos presidenciais.

“Isso não é uma novidade. 
Nos dois primeiros mandatos, 

o presidente lula também 
perseguiu o mesmo objetivo, 
e o primeiro acordo foi assi-
nado por volta de 2005 com 
a Argentina. Esse acordo po-
ssibilita que o pagamento do 
comércio bilateral seja feito 
nas nossas moedas locais. 
Ele continua com esse obje-
tivo, promovendo-o agora no 
Brics”, disse o ministro.

Ele reiterou que não se 
trata da criação de uma nova 
moeda. “Não é isso. É fazer a 
liquidação do comércio, elimi-
nando custos de transferências 
internacionais, custos bancá-
rios. É, sem dúvida nenhuma, 
uma iniciativa muito impor-
tante que vai agilizar e bara-
tear o comércio”, acrescentou 
ao esclarecer que a “triangu-
lação de moedas” representa 
mais custos para os países.

GUERRA
Ministro, o chanceler bra-

sileiro reiterou a posição bra-
sileira, na busca pela solução 
no conflito entre Rússia e 
Ucrânia, no leste Europeu.

“O Brasil é um dos poucos 
países que têm relações diplo-
máticas com todos os outros 
demais membros das Nações 
Unidas. Nessa condição, nós 
falamos com a Rússia e fala-
mos com a Ucrânia. Isso é in-
dispensável. A diplomacia é a 
arte de negociar. É arte de con-
versar, e o presidente Lula vem 
fazendo um apelo para que se 
fale mais de paz e menos de 

guerra”, disse Mauro Vieira.
O ministro acrescentou que 

a posição brasileira sempre foi 
contrária à guerra. Lula, lem-
brou o ministro, manifestava 
essa posição desde quando 
era ainda candidato. “Ele tem 
sempre feito um apelo, cha-
mando atenção de que é im-
possível continuar falando 
apenas de guerra e vendo toda 
a destruição que acontece”, di-
sse Mauro Vieira ao negar que 
o Brasil tenha algum lado de 
sua preferência neste conflito.

“O Brasil não está toman-
do um lado. Ao contrário. 
Nós condenamos a invasão 
da Rússia à Ucrânia, inclusive 
em foros multinacionais como 
a Organização das Nações Uni-
das (ONU). Queremos seguir, 
agora no G20, um caminho que 
leve à paz. Há países que sequer 
conversam com a Rússia e há 
países que têm a atitude pare-
cida com a brasileira”, acres-
centou ao observar que o 
G20, grupo que abrange as 
20 maiores economias do 
planeta, é o local ideal para 
esse tipo de debate.
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 3512-2588
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e permis-
são F: 8555-6787/8414-
5200
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17 .900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F: 3512-
2588
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina autolar 
completo R$37. 500,00 F: 
3512-2588
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F: 3512-
2588
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438- 7649

S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COM-
PLETA R$51.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
whatsapp: 8438-7649
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 
1.4 attractive só 17 mil 
km seminovo comple-
tíssimo R$36. 990,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649

PUNTO 09/10 preto 
1.4 elx completo pneus 
novos conservado só 
R$25.500,00 F:3213-4848 
whatsapp:8438-7649
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F: 3213-
4848 whatsapp: 8438-
7649
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 
1.8 essence 30 mil km 
semi:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
ESCORT 98/98 gl 1.8 
zetec apenas R$5.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F:32 13-4848 
whatsapp: 8438-7649

Veículos
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-------------------------------
ALUGUEL

-------------------------------
JARDIM TODOS OS 
SANTOS em Senador Ca-
nedo perto do banco Itau 
serviços R$220 Mil (62) 
8130-42 40/94 90-2310 
Whatsapp 8487-3063
-------------------------------
APARTAMENTO NE-
GRÃO DE LIMA Ed. Eco 
Ville Araguaia. 3 quartos 
sendo uma suíte, sala, co-
zinha americana, e gara-
gem F: (62) 99286-5577
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 garagens, 
94,71 m2, OPORTUNI-
DADE. COD: 2272.TEL: 
4007-2717.CJ.17656 
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 VG, lazer 
completo, 118 m2. .COD. 
2360. TEL:4007-2717.
CJ.17656
-------------------------------
ST. OESTE Apartamento 
3 quartos sendo 1 suíte, 
100m². COD: 847450. 
TEL:4007-2717.CJ.17656
-------------------------------
JD. GOIÁS Apartamento 
3 suítes 105m² e 2 va-
gas de garagem. COD: 
2392. TEL:4 007-2717.
CJ. 17656
-------------------------------
PQ. AMAZÔNIA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 60m² e 1 vaga. COD: 
2394. TEL:4007-2717.
CJ.17656
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A Fifa informou nesta 
segunda-feira (11/9) 
que os jogadores 

Ygor Catatau, Matheus Go-
mes e Gabriel Tota, envolvi-
dos nos casos de manipula-
ção de resultados por meio 
de apostas esportivas, estão 
banidos para sempre do fu-
tebol. A pedido da Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF), a entidade internacio-
nal também ampliou a sus-
pensão de outros oito atletas 
brasileiros para competições 
fora do território nacional.

O nome dos 11 jogado-
res citados, bem como suas 
respectivas punições, foram 
divulgadas no site oficial da 
entidade. A princípio, as pe-
nas se estendiam apenas ao 
território nacional, tendo sido 
aplicadas pelo STJD (Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va). Alguns jogadores, como 
o zagueiro Eduardo Bauer-
mann, ex-Santos, fecharam 
contratos fora do País para se 
manterem em atividade.

As punições ocorreram 
após o Ministério Público de 
Goiás (MP-GO), por meio da 
Operação Penalidade Máxi-
ma, investigar um esquema 
de manipulação de apostas 
esportivas em partidas das 
séries A e B do Campeona-
to Brasileiro, e em jogos do 

Paulistão e do Gauchão de 
2023. Jogadores coopta-
dos por grupos criminosos 
recebiam até R$ 100 mil para 
provocar cartões amarelos e 
vermelhos ou realizar outras 
ações dentro de campo, e, as-
sim, ajudar os apostadores. Al-
guns atletas também respon-
dem na esfera criminal pela 
participação no esquema.

Os jogadores citados 
pela Fifa são: Ygor de Olivei-
ra Ferreira (banimento vita-
lício) Paulo Sérgio Marques 

Corrêa (600 dias a partir de 
26 de maio de 2023) Gabriel 
Ferreira Neris (banimento vi-
talício) Jonathan Doin (720 
dias a partir de 16 de maio 
de 2023) Fernando José da 
Cunha Neto (360 dias a par-
tir de 16 de maio de 2023) 
Eduardo Gabriel dos Santos 
Bauermann (360 dias a par-
tir de 16 de maio de 2023 
Matheus Phillipe Coutinho 
(suspensão vitalícia) Ma-
teus da Silva Duarte (600 
dias a partir de 26 de maio 

de 2023) André Luiz Gui-
marães Siqueira Junior (600 
dias a partir de 26 de maio 
de 2023) Onitlasi Junior Mo-
raes (720 dias a partir de 16 
de maio de 2023) Kevin Joel 
Lomónaco (360 dias a partir 
de 16 de maio de 2023)

De acordo com a inves-
tigação, a quadrilha anali-
sava as partidas e eventos 
que poderiam dar o maior 
retorno mediante o investi-
mento. Depois disso, os acu-
sados de chefiar o esquema 

de apostas entrava em con-
tato com os atletas e os que 
topavam recebiam uma parte 
do valor combinado como 
sinal. Os criminosos acompa-
nhavam a partida e, se o com-
binado fosse realizado, paga-
vam o restante para os atletas 
envolvidos após o jogo.

Bruno Lopez, Romario 
Hugo dos Santos e Thiago 
Chambó, suspeitos de lide-
rar a quadrilha, estão presos. 
Bruno Lopez, identificado na 
denúncia também como “BL”, 
já havia sido preso durante 
a primeira fase da Operação 
Penalidade Máxima, realiza-
da em fevereiro e que mirava 
apenas jogos da segunda 
divisão nacional. Ele foi solto 
por meio de habeas corpus e 
voltou a ser detido na segun-
da fase da operação.

Romarinho é citado no 
inquérito como o respon-
sável por aliciar e ameaçar 
o zagueiro Eduardo Bauer-
mann, enquanto Chambó é 
apontado como um dos fi-
nanciadores do esquema. Em 
julho, o Governo Federal pu-
blicou a Medida Provisória nº 
1.182/2023 para regulamen-
tar as apostas de quota fixa, 
conhecidas como “mercado 
de bets”. A nova proposta pre-
vê a proibição de publicidade 
e propaganda comercial de 
operadores não autorizados.

O brasileiro Marcus 
D´Almeida conquistou, nesta 
segunda-feira (11/9) a Final 
da Copa do Mundo de tiro 
com arco em Hermosillo, no 
México. A competição reuniu 
os oito melhores atletas da 
temporada e o atual número 
1 do ranking não decepcio-
nou. Na decisão, ele superou 
o sul-coreano Lee Woo-seok 
e levantou o troféu do tor-
neio pela primeira vez na 
carreira. Completando o pó-
dio, Mauro Nespoli ficou com 
o bronze. Além do troféu, ele 
engordou a conta bancária 
ao embolsar a premiação de 
30 mil francos suíços (algo 
em torno de R$ 167 mil).

A Copa do Mundo de tiro 
com arco encerra uma série 
de cinco campeonatos rea-
lizados ao longo da tempo-

rada de 2023. Considerada a 
segunda principal competi-
ção da modalidade, a Copa 
do Mundo é o título mais 
importante da carreira do 
arqueiro brasileiro. Antes dis-
so, ele tinha sido medalha de 

prata nesta competição em 
2014, além do vice-campeo-
nato mundial em 2021 e do 
bronze no Mundial de 2023.

O caminho para o primei-
ro lugar teve início com um 6 
a 2 sobre o moldavo Dan Ola-

ru, nas quartas de final. Em se-
guida, ele superou o italiano 
Mauro Nespoli nas semifinais 
em uma disputa acirrada. O 
triunfo sobre o medalha de 
prata nas Olimpíadas de Tó-
quio só foi definido no shoot-

-off. Com um 6 a 5, D´Almeida 
se garantiu na final.

Na disputa decisiva, dian-
te do sul-coreano Lee Woo-
-seok, o brasileiro teve um 
começo avassalador e abriu 
4 a 0 de vantagem. No en-
tanto, ele permitiu a reação, 
viu o adversário empatar o 
confronto em 4 a 4, e só no 
final conseguiuse recuperar 
para vencer o confronto em 
6 a 4 e garantir a medalha de 
ouro. O título veio com um 
tiro de pontuação máxima 
na última tentativa.

Esta é a primeira vez que o 
Brasil tem um atleta vencen-
do a etapa final da Copa do 
Mundo de tiro com arco. Por 
ter medalhado no Mundial 
deste ano, Marcos já garantiu 
uma vaga para Paris-2024. O 
excelente desempenho o cre-
dencia como um dos favori-
tos ao pódio no ano que vem. 

Reprodução

A direção do Vila Nova já 
iniciou a venda dos ingressos 
para o próximo jogo do clube 
em casa. Na próxima sexta-
-feira (15), o Tigrão irá receber 
a Ponte Preta, no OBA, às 19 
horas, pela 28ª rodada da Sé-
rie B. O duelo é mais um con-
fronto decisivo para o Tigrão, 
que quer voltar a vencer em 
casa, após o último tropeço 
como mandante e de quebra 
poderá retornar ao G4.

Para este confronto, os 
bilhetes irão custar R$ 100 
no Setor A e R$ 50 no Setor B, 
porém o torcedor que com-
parecer com a camisa do Vila 
Nova terá direito de pagar 
meia-entrada. Ou seja, os in-
gressos irão custar R$ 50 no 
Setor A e R$ 25 no Setor B. Já 
para o visitante, os bilhetes 
terão o valor de R$ 100.

Assim como nos últimos 
jogos, a direção colorada 
busca lotar o OBA, com 10 
mil torcedores. O Tigrão 
tem atualmente a 5º melhor 
média de público pagante 
no Brasileirão Série B. Em 13 
jogos, o colorado já levou 
98.731 torcedores e tem 
uma média de 7.595 torce-
dores por jogo. Os goianos 
ficam atrás apenas do Cea-
rá, Vitória, Sport e Criciúma.

Com 45 pontos, o Vila 
Nova ocupa a 5ª colocação 
da Série B, com a mesma 
pontuação do Novorizon-
tino, 4º colocado, porém 
com um jogo a menos. 
Para seguir na caça ao 
G4, o Tigrão precisa fazer 
o papel como mandante 
e seguir com o bom apro-
veitamento em casa. Até o 
momento, o Tigrão tem a 
7ª melhor campanha como 
mandante, com 64,10% de 
aproveitamento. São 13 jo-
gos, com 7 vitórias, 4 em-
pates e duas derrotas.

Fifa bane 3 no caso da manipulação Fifa bane 3 no caso da manipulação 
e amplia suspensão de brasileirose amplia suspensão de brasileiros

Marcus D´Almeida conquista a Copa do Mundo de tiro com arcoMarcus D´Almeida conquista a Copa do Mundo de tiro com arco

Vila Nova Vila Nova 
quer lotar quer lotar 
o OBA para o OBA para 
voltar a ven-voltar a ven-
cer em casa cer em casa 
na Série B e na Série B e 
tentar retor-tentar retor-
nar ao G4nar ao G4
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O número de mortos de-
pois do terremoto mais 
letal na história moder-

na do Marrocos subiu, nesta se-
gunda-feira (11), para 2.862. Os 
enviados especiais Bianca Ro-
thier e Felipe Byington mostram 
como as construções caracte-
rísticas da região agravaram as 
consequências do tremor.

Logo cedo, a equipe saiu de 
Marraquexe para pegar a estra-
da rumo às áreas ainda mais 
atingidas. O destino é a Amiz-
miz, bem perto do epicentro 
do terremoto de sexta-feira (8), 
aos pés do Atlas - a cordilheira 
que separa o Mediterrâneo e o 
Atlântico do deserto do Saara.

A correspondente Bianca 
Rothier conta que descobriu 
que uma brasileira mora em 
Amizmiz - ou morava. A equi-
pe foi até lá para tentar con-
versar com ela. No caminho, 
as cenas chamam a atenção. 
Em exemplo grande de soli-
dariedade, um grupo de cer-
ca de dez motos. O pessoal 
levava ferramentas bem sim-
ples para ajudar nas buscas.

Um sinal de esperança. O 
militar espanhol arranha um 
português e demostra motiva-

ção. A equipe conta com cães 
farejadores, equipamentos mo-
dernos e bastante experiência.

Mais adiante, os primeiros 
acampamentos com gente 
que não pode voltar para casa. 
A Maruá, de 13 anos, contou 
que o pai a salvou e a mãe sal-
vou o irmão. “Estou em choque 
e com medo porque ainda tem 
muitas réplicas”, conta Maruá.

O governo não sabe quan-

tas pessoas estão vivendo 
agora em condições assim. A 
Organização Mundial da Saú-
de estima que 300 mil marro-
quinos tenham sido impacta-
dos pelo terremoto.

Uma grande fila para pe-
gar doações. Para quem não 
tem onde dormir, colhões 
para deixar as noites menos 
desconfortáveis. As pessoas 
são de Amizmiz, o destino 

da equipe do Jornal Nacio-
nal. Amizmiz tinha cerca de 
20 mil habitantes. Agora, é 
praticamente uma cidade 
em ruínas. Todas as casas 
têm, no mínimo, vestígios do 
terremoto. Grande parte foi 
completamente destruída.

Tudo é tão instável que as 
autoridades proibiram os mo-
radores de ficarem em casa. Só 
autorizou visitas rápidas para 

buscar pertences essenciais. 
E foi nesse cenário que conse-
guimos encontrar a brasileira.

Michele Teixeira é casada 
com o Jamel Ait Lachegar, 
nascido e criado em Amizmiz. 
Se mudou para lá há 20 anos, 
para trabalhar como guia de 
turismo em um local que antes 
era conhecido apenas pelas 
belezas naturais e pela cultura.

“Tem muitos vilarejos, al-

deias, povoados que ainda 
guardam suas tradições. En-
tão muitas casas são ainda 
feitas de barro. Por isso essa 
grande destruição”, diz Miche-
le Teixeira, guia de turismo. 
Para o casal, percorrer antigo 
caminho de casa virou sinôni-
mo de dor. Vizinhos morreram 
soterrados. “Pessoas que eu 
conhecia, que eu via todo dia. 
É muito triste. A gente que 
tem filho, a gente fala: ‘Graças 
a Deus, conseguimos tirar os 
nossos’. Mas e as outras pes-
soas? “, lamenta Michele.

A equipe passou por deze-
nas de construções destruídas. 
Em Amizmiz, as casas que não 
desabaram têm pelo menos 
rachaduras, fortes rachaduras. 
Muitas ainda podem colapsar, 
como é o caso da casa da Mi-
chele e do Jamel. Por questões 
de segurança, não pudemos 
entrar. Mas a Michele fez ima-
gens depois do terremoto.

“O terremoto não sacudia 
só. Ele pulava e depois ia para 
frente, ia para frente e voltava”, 
conta a brasileira. “Vai ser mui-
to difícil para as pessoas volta-
rem para a vida normal deles, 
planejar, pensar. Não tem pen-
samento para o futuro”.

Reprodução

Com mais de 3 mil vítimas, terremoto no Com mais de 3 mil vítimas, terremoto no 
Marrocos equivale a 32 bombas atômicasMarrocos equivale a 32 bombas atômicas
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Desde o lançamento de 
Escândalo Íntimo, terceiro 
álbum de Luísa Sonza, não 
tem um ser vivo que não te-
nha sido atingido por Chico.

Do topo da parada brasilei-
ra do Spotify, principal plata-
forma de streaming, a cortes 
postados nas redes sociais, a 
música que a cantora gaúcha 
escreveu em homenagem 
ao seu atual namorado, o 
influenciador Chico Veiga, o 
Chico Moedas, é uma decla-
ração de amor escancarada e 
está repleta de referências ao 
relacionamento do casal.

Luísa comentou sobre al-
guns detalhes dos bastidores 
do single, desde inspiração 
até a reação do “muso” ao ou-

vir Chico pela primeira vez.
Entre as referências cita-

das pela cantora, destaca-se 
Folhetim, uma composição 
de Chico Buarque que inte-
gra o álbum Ópera do Ma-
landro, lançado em 1978. 
A canção ganhou interpre-
tações de diversas artistas, 
sendo uma das mais no-
táveis a de Gal Costa, que 
a incluiu em seu álbum 
Água Viva, também lança-
do em 1978. Um destaque 
particular é a referência 
direta aos primeiros versos 
entoados por Gal Costa: “Se 
acaso me quiseres, sou des-
sas mulheres que só dizem 
sim”. Na releitura de Luísa, 
ficamos com: “Chico, se tu 
me quiseres, sou dessas mu-
lheres de se apaixonar”.

Aquaman e o Reino 
Perdido, ou simples-
mente Aquaman 2, é 

um filme que estreia em de-
zembro nos cinemas de todo 
o mundo e a Warner parecia 
não querer mostrar muita coi-
sa sobre ele, mas isso deve co-
meçar a mudar. Para anunciar 
a chegada do primeiro trailer 
oficial da adaptação da DC, foi 
divulgado um teaser do trai-
ler, exibindo as suas primeiras 
cenas, com direito a Jason 
Momoa (Liga da Justiça) mon-
tado em um cavalo marinho, 
como deveria ser!

O vídeo é relativamente 
curto, com apenas 30 segun-
dos de duração, mas já traz 
algumas cenas interessantes, 
como a destruição da casa 
do pai do Aquaman, o vilão 
Arraia Negra e o Mestre dos 
Oceanos. E Jason Momoa 
montado em um cavalo ma-
rinho, pois acredito que isso 
não foi dito o suficiente aqui.

A ideia de “teaser de trai-
ler” é algo que a indústria 
do entretenimento inventou 
para tentar aumentar a ex-
pectativa em torno de um 
material promocional. O trai-
ler oficial chega mesmo ape-

nas no dia 14 de setembro. 
Mas, levando em conta que a 
gente não tinha absolutma-
nete nada sobre Aquaman 2, 
as migalhas divulgadas pela 
Warner já são um grande 
avanço, principalmente por 
causa dessa brincadeira com 
o herói e sua montaria — 
algo que remonta o clássico 
desenho dos Super Amigos.

Não é particularmente 
empolgante ver pedaços de 
cena de um vídeo que será 
composto de outros pedaços 
de cena, mas Aquaman 2 pa-

rece um filme tão esquecido 
pelo marketing da Warner 
que qualquer coisa é válida.

A Warner não parece sa-
ber muito bem o que fazer 
com o filme estrelado por 
Jason Momoa, já que ele pa-
rece completamente perdido 
dentro do universo cinema-
tográfico da DC (DCU na si-
gla em inglês). Não se sabe 
se esse Aquaman faz parte 
do novo universo anuncia-
do pelo CEO do DC Studios, 
James Gunn, ou se ele ainda 
está preso na antiga timeline.

Tudo isso é meio esquisi-
to, considerando que o pri-
meiro Aquaman é a maior 
bilheteria do DCEU, timeline 
iniciada em Homem de Aço 
e que provavelmente aca-
bou com The Flash. Estranho 
a Warner tratar o filme que 
mais deu dinheiro dessas 
adaptações mais recentes da 
DC como qualquer coisa.

Saberemos exatamente o 
que está acontecendo quan-
do Aquaman e o Reino Perdi-
do chegar aos cinemas brasi-
leiros, no dia 20 de dezembro. 

Aquaman 2 deve manter data em Aquaman 2 deve manter data em 
dezembro, mesmo com grevesdezembro, mesmo com greves

“Chico” de Luísa Sonza: “Chico” de Luísa Sonza: 
Conheça referências da mú-Conheça referências da mú-
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